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EDITORIAL

Estimado(a)s São-Brasenses

 Após um ano de mandato, é com
enorme satisfação que, em retrospetiva,
faço um balanço do mesmo. O ano de
2022 foi um ano de muito trabalho,
destacado pela motivação, entusiasmo e
envolvimento de toda a equipa e dos
inúmeros militantes e São-Brasenses,
em prol do nosso projeto. 
 Um dos maiores desafios que se coloca
a um líder de Comissão Política de
Secção é garantir a coesão, foco e
envolvimento de toda a equipa de forma
permanente. Nesse âmbito, resta-me dar
os parabéns a todos pelo trabalho
realizado, pela dedicação e envolvimento
ao longo deste ano. 
 Comprovamos ter sido um ano muito
produtivo para o PSD de São Brás de
Alportel, através da criação e
apresentação de diversas propostas nos
vários órgãos autárquicos, tendo
formalizado um conjunto de ideias para
combater esta conjuntura inflacionária
que vivemos, priorizando uma postura
atenta, construtiva e proativa, sempre ao
lado dos São-Brasenses.
 No início deste mandato, prometi que
iria assumir este cargo com forte sentido
de responsabilidade, dedicação e
determinação, algo que não descurei,
nem eu enquanto presidente desta
Comissão Política, nem a restante
equipa,  que  provou  ser   capaz  quando
analisados os objetivos já cumpridos
neste    primeiro      ano      de     mandato.

 Assumindo e dando continuidade ao
trabalho feito de forma permanente,
continuamos a estar presentes, junto da
população, algo que tem sido um fator
preponderante na aceitação do nosso
projeto e da nossa visão para São Brás de
Alportel: as pessoas reconhecem e
valorizam o trabalho do PSD nos vários
órgãos autárquicos, e isso dá-nos o ímpeto
para continuar a trabalhar. Continuamos a
apresentar propostas, a desenvolver
estratégias, e a promover iniciativas que
melhorem a qualidade de vida da nossa
comunidade, ouvindo os São-Brasenses, e
fazendo-os ouvir nas reuniões de câmara,
através dos nossos vereadores eleitos, ou na
assembleia municipal e na assembleia de
freguesia, através das nossas intervenções
enquanto deputados municipais.
 Conseguimos que neste Orçamento
Municipal, para o ano de 2023, se
integrassem várias propostas apresentadas
pelo PSD/SBA, propostas tão importantes
como: o Plano de Eficiência Hídrica, que
tardou a ser incluído; medidas de combate
à inflação;   ou    ainda,    algumas     das     34 

 propostas de intervenção dedicadas à
educação, área que consideramos uma
grande prioridade na estratégia que servirá
como base para o futuro do concelho.
 Ao longo dos últimos 32 anos os São-
Brasenses têm depositado a sua confiança
no partido socialista. No entanto, o desgaste
do executivo a tempo inteiro é cada vez
mais notório: ano após ano perdem-se
oportunidades; não existe uma perspetiva
de futuro em termos de emprego,
competitividade e desenvolvimento
económico, apenas intervenções localizadas
de reabilitação urbana, atividades de
manutenção e de gestão corrente.

 Vamos continuar a trabalhar de forma
incansável para provar que merecemos a
confiança da nossa comunidade, com o
objetivo de fazermos mais e melhor, pelo
concelho que amamos.

Um bem-haja a todos vós,

Rui Silva

(...) as pessoas reconhecem e valorizam o
trabalho do PSD nos vários órgãos

autárquicos, e isso dá-nos o ímpeto para
continuar a trabalhar.
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JANTAR DE CONVíVIO 2022

 O jantar de convívio organizado pelo PSD
de São Brás de Alportel, realizado no dia 10
de setembro do ano passado, juntou cerca
de 150 participantes que lotaram o
Restaurante Horta, em São Brás de
Alportel.
 Este jantar convívio, que tinha como
objetivo juntar os São-Brasenses,
militantes, simpatizantes e respetivos
amigos e familiares, ficou pautado pelos
seus momentos de partilha, comprovando
o espírito resiliente que vive o partido local.
 Estiveram presentes no evento: o
Presidente do PSD Algarve, Cristóvão
Norte; o Presidente do Conselho
Estratégico Nacional (CEN) do PSD, Pedro
Duarte; o Presidente da JSD Algarve, Tiago
Mateus; os deputados Rui Cristina e Luís
Gomes, e diversos membros das
concelhias do PSD na região do Algarve.
 Rui Silva, atual presidente do PSD de São
Brás de Alportel, deu início às intervenções,
elogiando a afluência e o espírito sentido
no evento: «esta alma, esta energia, esta
vitalidade que se sente aqui hoje, dá-nos
força para continuarmos o nosso
trabalho. Mas ao mesmo tempo dá-nos
igualmente mais responsabilidade e mais 

"O objetivo traçado
pelo PSD de São Brás

de Alportel é muito
claro: vencer as

próximas eleições
autárquicas em 2025"

exigência para corresponder às
expectativas de todos aqueles que
acreditam em nós».
Segundo o mesmo, o objetivo traçado
pelo PSD de São Brás de Alportel é muito
claro: «vencer as próximas eleições
autárquicas em 2025».
Durante o discurso, aproveitou para
destacar a «falta de estratégia» a longo
prazo que o executivo socialista tem para
o Concelho, destacando o atraso
inconcebível da revisão do Plano Diretor
Municipal, que já se traduz em mais de
uma década de atraso.
Rui Silva conclui a sua intervenção
referindo que «os São-Brasenses podem
contar com a capacidade, a resiliência e
o empenho do PSD de São Brás de
Alportel, , na construção de um futuro
melhor para todos».
 O presidente do PSD Algarve, Cristóvão
Norte, fez questão de marcar presença
neste momento de confraternização,
deixando algumas palavras de elogio e
reconhecimento à comissão política do
PSD de São Brás de Alportel: «se há
estrutura política enquanto Presidente
da   Comissão  Política  Distrital  que  não 

Prestou-se homenagem aos militantes com mais de 25 anos de militância



tem preocupação quanto ao seu futuro é
a estrutura política de São Brás de
Alportel».
 Após a intervenção de Cristóvão Norte,
seguiu-se um dos momentos mais altos da
noite, a homenagem aos militantes com
mais de 25 anos de militância. Esta foi uma
iniciativa conjunta do PSD de São Brás de
Alportel e do PSD Algarve, onde os
militantes receberam esta justa distinção
das mãos de Cristóvão Norte, Pedro Duarte,
Bruno Sousa Costa, Silvia Revés, Luís
Gomes e Rui Cristina.
 Posteriormente, Sérgio Luz, Presidente da
JSD de São Brás de Alportel, refletiu sobre a
importância deste tipo de convívio no
reforço do «espirito de companheirismo,
onde várias gerações de sociais-
democratas se encontram e onde muitas
vezes surge um debate profícuo e
saudável acerca do futuro do concelho, da
região ou até mesmo do país». 
 Algo também destacado pelo Vereador
eleito pelo PSD, Bruno Sousa Costa, que, no
seguimento, dirigiu largas críticas ao
executivo socialista ao destacar a sua
gestão corrente e a propaganda feita
através das redes socias: «Os São-
Brasenses não podem continuar a ir em
promessas,   a   mudança    que    o    nosso 
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concelho precisa está em curso, não 
 basta a fotografia ou as palavras bonitas,
é necessário ação e concretização». 
 Para fechar as intervenções, Pedro
Duarte, Presidente do Concelho
Estratégico Nacional do PSD, realçou a
importância deste tipo de iniciativas, e
advertiu para a urgência de «uma energia
nova, de uma liderança nova» para São
Brás de Alportel: «Este é um concelho que
tem imenso potencial. É um concelho que
está estagnado, perdendo terreno,
competitividade e oportunidades todos os
dias».
 Esta iniciativa, marcada pela boa
disposição e energia entre os participantes,
assinalou também a retoma de eventos de
confraternização política do género, algo
que não acontecia há pelo menos dois
anos devido à pandemia.

Os São-Brasenses não
podem continuar a ir em
promessas,  a mudança

que o nosso concelho
precisa está em curso

JANTAR DE CONVíVIO 2022

Prestou-se homenagem aos militantes com mais de 25 anos de militância



Encontro com a Deputada Maria Graça Carvalho, na conferência "Os Fundos de
Desenvolvimento Regional e Urbano na União Europeia"

REGIONAL
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novembro de 2022, a comitiva do PSD
Algarve efetuou uma visita ao Parlamento
Europeu. O Partido Social Democrata de São
Brás de Alportel esteve presente, fazendo-se
representar pelo Presidente da Comissão
Política de Secção de São Brás de Alportel,
Rui Silva, e os Vereadores da Câmara
Municipal, eleitos pelo PSD, Bruno Sousa
Costa e Sílvia Revés. 
 No âmbito desta visita, o PSD de São Brás de
Alportel realça a conferência sobre os fundos
de desenvolvimento regional e urbano na
União Europeia, no primeiro dia de visita. Foi
num ambiente de aprendizagem que se
debateram e apresentaram os fundos
comunitários até 2030, associados a Portugal
e, nomeadamente, à região do Algarve, algo
fundamental para uma melhor gestão dos
mesmos em prol da região, em geral, e do
concelho de São Brás de Alportel, em
particular.
 No último dia de visita, já em tom de
despedida, a comitiva do PSD Algarve
aproveitou a ocasião para vestir a t-shirt em
nome da petição pública “Novo Hospital
Central do Algarve JÁ!”, reforçando o apelo
para a adesão a uma causa que concerne a
todos os algarvios. 

convite da Eurodeputada,
Professora Maria Graça de
Carvalho, e do Presidente do
PSD Algarve, Cristóvão Norte,
entre   os   dias   29    e   30   de 

Fundamental para uma
melhor gestão dos

mesmos em prol da
região, em geral, e do

concelho de São Brás de
Alportel, em particular.

www.facebook.com/PSDALGARVE

www.psd-algarve.com

ACOMPANHE A

DISTRITAL

https://psd.winable.agency/
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O PSD de São Brás De Alportel assinalou
presença no evento, através dos Vereadores
eleitos, Sílvia Revés e Bruno Sousa Costa, e do
Presidente da Comissão Política, Rui Silva. 
Um congresso pautado por intervenções
marcantes, onde se inscreveram 935
delegados, 203 participantes, e 1033
observadores, de acordo com dados da
secretária-geral do PSD. Num evento em que
se reafirmou o espírito de coesão existente
no partido, refletindo os princípios e valores
da social-democracia, destacam-se,
naturalmente, as intervenções de Rui Rio,
antigo líder do Partido, e Luís Montenegro,
atual presidente do Partido Social
Democrata, na primeira noite deste
congresso.
 Rui Rio, primeiro a intervir, salientou os
desafios inerentes reservados ao futuro,
ressalvando os feitos conseguidos durante o
seu mandato. Em relação à sua posição
enquanto líder, e em tom de conclusão de
mandato, realçou a necessidade de um líder
«saber entrar» com sinceridade, «saber sair
na altura certa» e de «saber» passar a pasta
quando assim é necessário. Saudando o novo
líder social-democrata, Luís Montenegro, Rui
Rio frisou: «O país tem de estar acima de
tudo e os meus votos são para que o Luís
Montenegro tenha êxito no serviço a Portugal
que agora vai iniciar a partir da liderança da
oposição».
 O atual líder do partido, Luís Montenegro,
deixou o seu agradecimento, de forma
particular, a Rui Rio: «quero expressar o meu
respeito por todo o seu percurso, e o meu
respeito pelo esforço que dedicou à causa do
nosso Partido Social Democrata». Na sua
intervenção demonstrou força, entusiasmo e
clarividência, realçando os objetivos
inerentes ao congresso: «a construção de
uma alternativa política que possa potenciar
as capacidades do país». Montenegro
sublinhou ainda estar ciente das dificuldades
e desafios futuros, porém, afirmou estar
«muito motivado» para criar condições para 

 que o partido seja a referência «do futuro e
da esperança».
 Destaca-se ainda a apresentação da
moção distrital do Algarve, feita pelo
vereador eleito pelo PSD de S. Brás de
Alportel, Bruno Sousa Costa, em
representação do Algarve. Intitulada “O
Algarve tem sido constantemente passado
para trás”, a moção distrital apelou a
atenção nacional aos problemas
persistentes da nossa região, ao nível da
habitação, mobilidade, má gestão de
recursos hídricos, ou ainda, a falta de
resposta ao nível da saúde e o constante
atraso na construção do Novo Hospital
Central do Algarve. «Esta moção impõe-
nos a responsabilidade de mudança que
queremos para o País, de forma  a  termos 

um território mais justo e equilibrado»,
rematou Bruno Sousa Costa. 
 Na apresentação dos nomes para os
órgãos nacionais, distinguiram-se
alguns representantes algarvios, sendo
eles: Cristiano Cabrita na Comissão
Política Nacional; Gameiro Alves,
Filomena Sintra e Bruno De Azevedo
Lage no Conselho Nacional do PSD.
 
 O PSD de São Brás de Alportel
encerrou este congresso com o
sentimento de que o partido sai
reforçado, apresentando-se unido e
capacitado para os novos desafios que
o país tem pela frente, tendo sempre
presente os princípios e valores da
social-democracia.

REGIONAL

os dias 1, 2 e 3 de julho de 2022,
decorreu no Pavilhão Rosa Mota,
o 40º Congresso Nacional do
Partido Social Democrata.  

SIGA AS NOSSAS
REDES SOCIAIS

www.facebook.com/PSDSAOBRASDEALPORTEL

www.instagram.com/psd_sao_bras_de_alportel/

www.facebook.com/jsdsba

www.instagram.com/jsdsba/



O Cine-Teatro São Brás exibiu a sua primeira pelicula no dia 21 de dezembro de 1952

obra de requalificação
do campo sintético
municipal, situado
junto ao polidesportivo 

objetivo de adquirir a parcela
adjacente ao campo de forma a
garantir as medidas oficiais para
futebol de 11. 
 O PSD/SBA defende que este
investimento deve ser feito em
conjunto com a prevista
colocação de um novo campo
sintético, uma vez que, deste
modo, habilitaremos as equipas a
receber jogos oficiais e, como
resultado, traremos mais
visibilidade ao nosso concelho
através da promoção desta
modalidade em particular, e da
prática desportiva no geral. 
 Os eleitos do PSD congratulam-
se pela inclusão, no Orçamento
Municipal para 2023, esta
proposta, verificando-se verbas
para esse efeito. 
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CULTURA

 No dia 21 de dezembro de 2022, o
Cine-teatro de São Brás de Alportel
comemorou o seu 70º aniversário.
As comemorações, realizadas no
próprio edifício numa sessão
aberta a toda a população, foram
marcadas pela homenagem aos
seus fundadores, através dos seus
familiares, e a atribuição do nome
de Patrono: Jaime Pinto.
 Jaime Pinto foi o precursor deste
projeto, uma vez que, tal como o
seu avô e irmão que projetavam
peliculas mudas na antiga sala de
espetáculos na Rua Luís Bivar,
onde funcionou a Recauchutagem
Balito, sempre ambicionou
melhores condições para exibir os
filmes. 
 Assim, considerando que São  Brás
merecia um melhor espaço cénico,

planeou o Cineteatro de São Brás,
em conjunto com nove amigos.
 O Cine-Teatro São Brás exibiu a
sua primeira pelicula no dia 21 de
dezembro de 1952, um filme
português, do realizador Henrique
Campos, com o título “Duas
Causas”.
 A atribuição do nome de Patrono
Jaime Pinto para comemorar o
seu 70º aniversário foi uma
proposta tanto dos eleitos do PS,
como dos vereadores eleitos pelo
PSD, Bruno Sousa Costa e Sílvia
Revés. Ambas as propostas foram
aprovadas em Reunião de Câmara,
no dia 20 de dezembro de 2022,
sendo a do PS aprovada por
unanimidade, e a do PSD por
maioria, com abstenção do
Presidente e da Vice-Presidente.

DESPORTO

 Considerando, tal como no
passado, que esta obra de
requalificação é de maior
relevância para o município, os
vereadores, Sílvia Revés e Bruno
Sousa Costa, apresentaram em
Reunião de Câmara, uma lista de
propostas a incluir no Orçamento
Municipal deste ano, sendo uma
delas  encetar  negociações  com  o 

Gonçalo Assunção, tem sido uma
premissa e proposta do PSD/SBA,
uma vez que a mesma se
demonstra necessária face à
degradação e, consequente, estado
lastimável em que o campo  se
encontra atualmente. 



 Pela primeira vez: cerca de 5 anos após a
primeira proposta do PSD para criação de
uma estratégia para o uso eficiente da água;
4 anos depois de sermos avaliados de forma
negativa pela ERSAR (Entidade Reguladora
dos Serviços de Águas e Resíduos), estando
entre os 10 concelhos com mais perdas reais
de água nos ramais públicos; 3 anos depois
da apresentação do Plano Detalhado de
Eficiência Hídrica pelo Vereador Bruno Sousa
Costa; 2 anos após ocuparmos a 3ª posição no
Ranking Nacional como concelho com mais
perdas reais de água nos ramais públicos;
verificam-se, finalmente, verbas a favor do
Plano de Eficiência Hídrica, nas opções do
grande plano do Orçamento Municipal do
Município de São Brás de Alportel.
 O executivo a tempo inteiro tem vindo a
protelar o investimento necessário para
otimizar a eficiência hídrica no nosso
Município, não só ao nível da reabilitação da
rede já existente, que como foi noticiado em
2019, mais se assemelha a um “balde roto”
quando analisadas as fugas e as
consequentes perdas de águas, mas também
ao nível da sua expansão, uma vez que ainda
existem muito lugares na serra sem acesso a
água potável ou saneamento básico. Esta
inércia, ou falta de preocupação, resultaram
em anos de perdas que quando calculadas
representam um crime, tendo em conta a
conjuntura de seca que se tem vindo a viver
na nossa região e no nosso país. 
 Sob outra perspectiva, existe também o lado
económico, dado que estas perdas resultam
também em perda monetária para o
Município, pois essa água tem de ser paga à
ERSAR, o que se traduz em menos fundos
para ajudar quem precisa, enquanto se
desperdiçam quantidades exorbitantes de
água.
 Segundo o Presidente, Vitor Guerreiro , o
último relatório da ERSAR   não   correspondia 
aos    valores    reais    uma     vez    que    foram 

contabilizados como perdas reais de
água, litros utilizados por associações,
bombeiros, manutenção de espaços
públicos (regas), algo que deveria ser
contabilizado como água não faturada. 
 Este discurso, para além de falacioso,
está errado, pois segundo a ERSAR, na
água não faturada é avaliado «o nível de
perdas económicas correspondentes à
água que, apesar de ser captada,
tratada, transportada, armazenada e
distribuída, não chega a ser faturada
aos utilizadores», já as perdas reais de
água, onde a nossa avaliação foi
insatisfatória, consiste em fugas e
extravasamentos na rede pública. 
 Em 2022, quando o PSD voltou a abordar
a questão, em Assembleia Municipal,
através de uma tomada de posição, o
Presidente do executivo reagiu
apelidando a mesma de “arte circense”,
enumerando posteriormente várias
medidas tomadas para combater o 
 desperdício de água e argumentando
novamente que os dados apresentados
no relatório da ERSAR eram mal
calculados. Ivo Tomé, em resposta a 
 esta       intervenção        salientou        que 

o Sr. Presidente «(…) terá alguma culpa,
porque ao referir que existem locais
onde não há controlo de gastos, na sua
opinião, esse problema já podia estar
resolvido, uma vez que já é Presidente
há cerca de 10 anos e refere que esta
sempre foi uma preocupação, mas,
curiosamente, apenas refere
investimentos no ano de 2021 e 2022.
São bem-vindos os investimentos para o
futuro, embora tardios.»
 A displicência com que foram atendidas
todas as chamadas de atenção do PSD
de S. Brás de Alportel pela parte do
Executivo de maioria Socialista, faz crer
que este problema só passou a ser
prioritário após a oposição ter invocado
a sua existência. Apesar de ser esse o
trabalho da oposição, identificar
problemas e providenciar soluções para
os mesmos, é com insatisfação que
vemos o modus operandi do executivo, já
que este problema devia ter sido uma
prioridade desde o primeiro alerta, no
entanto foi acolhido como todos os
outros projetos importantes: colocado
em suspenso, na fila de espera dos
fundos europeus ou do PRR. 
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AMBIENTE



 A Central de Valorização Orgânica (CVO) de
São Brás de Alportel, localizada no Parque
Ambiental da Alfarrobeira (Mesquita Baixa),
iniciou a sua atividade em 2014.  
 Atualmente, são processadas nesta unidade
2000 toneladas de resíduos por mês.
provenientes maioritariamente dos
concelhos de São Brás de Alportel, Faro,
Loulé, Tavira, Olhão, Castro Marim e Vila Real
de Santo António. 
 Os resíduos indiferenciados recepcionados
nesta instalação, após triagem dos “materiais”
recicláveis, são sujeitos a um processo de
digestão anaeróbia, transformando a matéria
orgânica em composto que pode ser utilizado
ao nível da agricultura e jardinagem. Do
processo de digestão anaeróbia é produzido
igualmente biogás que é transformado em
energia elétrica.
 Desde o início da sua atividade, a população
residente na envolvente desta infraestrutura
viu a sua saúde e bem-estar afetado e o seu
património desvalorizado, no seguimento da
exposição a odores intensos e ruído
proveniente da Central.
 Relembramos que este projeto foi acarinhado
desde a sua génese pelo Partido Socialista de
forma unânime.

 Em 2005, na Assembleia Municipal, o
Vice-Presidente Socialista na altura, Vítor
Guerreiro, defendeu que a
«infraestrutura seria uma mais-valia
para o concelho», apenas vislumbrando
os benefícios da sua implementação no
nosso concelho, sem que tivesse sido
realizado, de modo prévio, um estudo de
impacte ambiental que permitisse
avaliar de forma exaustiva os impactos e
alternativas de localização desta
unidade.
 O sítio da Mesquita e a sua envolvente
foram escolhidas desde há várias décadas
por inúmeras famílias portuguesas, e
estrangeiras, para fixar a sua residência,
dada a sua ótima localização, com
proteção dos ventos de norte, excelente
exposição solar e ótimas vistas nas zonas
Sul e Sudeste. No entanto, nas últimas
décadas, a Mesquita foi das zonas mais
fustigadas, rodeada por duas linhas de
alta tensão, a Este e Oeste, uma Central
de Valorização Orgânica, e duas centrais
de produção de betuminoso na zona Sul.
 O PSD de São Brás de Alportel como
força política integrante da Comissão de
Acompanhamento da CVO, representada

pelo seu Presidente, Rui Silva, tem
efetuado um acompanhamento próximo
da população envolvente, avaliando
periodicamente o impacte causado pela
CVO, dando conhecimento de imediato à
ALGAR, SA. de qualquer reclamação.
 No seguimento de diversas reclamações
registadas no último semestre de 2022, o
PSD recomendou à ALGAR, SA. as
seguintes medidas: um melhor
seguimento de todas as reclamações;
criação de canais de comunicação mais
eficazes de modo a averiguar
atempadamente as reclamações
efetuadas; garantir uma melhor
comunicação junto da população
envolvente, com a realização de ações
de sensibilização periódicas.
 Rui Silva, presidente do partido local,
declarou: «O PSD/SBA colocará a saúde
e o bem-estar da população sempre em
primeiro lugar, acompanhando
diariamente o funcionamento desta
infraestrutura, dando igualmente voz
aos São-Brasenses na Comissão de
Acompanhamento e nos diversos
órgãos autárquicos».

AMBIENTE
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Nas últimas décadas, a Mesquita foi das
zonas mais fustigadas, rodeada por duas
linhas de alta tensão, a Este e Oeste, uma
Central de Valorização Orgânica, e duas
centrais de produção de betuminoso na

zona Sul.



SAÚDE

  Iniciou-se, no ano passado, uma petição
pública que visa a construção de um
Novo Centro Hospitalar do Algarve. O
presidente do PSD Algarve, Cristóvão
Norte, autor desta petição, declarou que
esta petição é apartidária, pois ela serve a
região e a sua população.
 Em declarações ao Semanário
Barlavento, Cristóvão Norte afirmou que
«esta não é uma petição do Cristóvão
Norte, não é uma petição de nenhum
partido, é sim uma petição que visa
trazer a vontade dos algarvios, para que
essa vontade vença qualquer bloqueio,
constrangimento ou dificuldade em se
avançar defenitivamente com isto». 

 Em São Brás, o PSD local não se poupa a
esforços, continuando a promover esta
petição.
 No fim de janeiro deste ano, o número
de assinaturas recolhidas, nas diversas
lojas do nosso município que aceitaram
colaborar, já rondavam o meio milhar!
 O trabalho ainda não acabou, são
necessárias mais assinaturas, mais
esforços, para que esta promessa se torne
uma realidade. 

Ainda não é tarde para se juntar a
esta causa, que é uma causa de
todos!

Petição apartidária defende os interesses dos algarvios na área da Saúde

 Em 2018, numa reunião camarária onde se
discutiu o Orçamento Municipal para 2019, o
Vereador eleito pelo PSD de S. Brás de
Alportel, Bruno Sousa Costa, apresentou um
conjunto de 33 propostas que, para o
PSD/SBA, deviam ser consideradas grandes
prioridades para o Município nesse
orçamento. Dentro desse conjunto de
propostas, encontrava-se a seguinte: «7.
REQUALIFICAÇÃO/AMPLIAÇÃO DO EDIFÍCIO
DO CENTRO DE SAÚDE […]». Apesar de não
ser executada na sua forma inteira, o PSD de
São Brás de Alportel congratula-se por ver
implementada esta proposta em 2023,
através da anunciada requalificação do
edifício do Centro de Saúde do concelho.
Considera, no entanto, que esta requalificação
deve incorporar também o espaço
envolvente, uma vez que, por opção da
Câmara Municipal, o espaço se encontra
devoluto e abandonado.
 Vítor Guerreiro, Presidente da Câmara
Municipal, declarou que esta renovação será
feita visando, também, a ambição de uma
renovada Unidade de Saúde Familiar (USF),
algo que não existe no nosso concelho e que,
no entender do PSD/SBA, já devia ter sido
exigido há muito tempo.
 Em 2015, a Organização para a Cooperação e
Desenvolvimento  Económico  (OCDE)  no seu 

relatório anual provou que era urgente
combater as assimetrias entre as UCSP
(Unidades de Cuidados de Saúde
Personalizados) e as USF, através da
transformação das UCSP em USF. 
 Esta transformação é urgente uma vez
que, segundo o mesmo relatório, as USF
oferecem   cuidados   de   saúde   de  alta 

qualidade, o que não acontece, nas
Unidades de Cuidados de Saúde
Personalizados, modelo que temos em
São Brás de Alportel. 
 Atentos a esta matéria, o PSD/SBA
incluiu no programa eleitoral de 2017, ao
contrário do partido Socialista que só o
veio a fazer em 2021.

2017

2023
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Pode consultar as propostas em: https://psdsba.pt/comunicacao/arquivo-digital/arquivo-digital-2022/

 A Comissão Política de Secção do
PSD de São Brás de Alportel
felicita o Duarte Amaro,
Presidente da Mesa do Plenário
da Juventude Social Democrata
de São Brás de Alportel e membro
desta mesma comissão, pela
apresentação da moção sectorial
da JSD/Algarve - "Defender a
Democracia é Combater a
Corrupção". Uma moção que
censura a invasão à Ucrânia e
expõe a importância de sancionar
o regime de Putin e os oligarcas
russos ligados ao mesmo, de
forma direta ou indireta.
 O 27º Congresso Nacional da JSD
decorreu entre 8 a 10 de abril de
2022, no distrito de Setúbal, e teve
como lema “Começar por nós”. 
Segundo   o   Presidente   da   JSD, 

Alexandre Poço, o movimento de
modernização política começa
pelos jovens: «Tem de começar
por nós este movimento para
modernizar a política, comunicar
e organizar o que fazemos sem
cinzentismo, sem os formatos
gastos do passado. Uma JSD de
jovens, apesar de políticos e não
de políticos, apesar de jovens.
Vamos conseguir!».
 O PSD de São Brás de Alportel
destaca o percurso deste jovem
São-Brasense, saudando esta sua
nova conquista: «É com um
sentimento de orgulho que
assistimos ao percurso deste
jovem social-democrata, agora
membro da Comissão Política
Nacional da JSD - Juventude
Social Democrata.»

EDUCAÇÃO

 No âmbito do Conselho
Estratégico Local (CEL), órgão
de natureza consultivo e de
aconselhamento sobre
questões estratégicas, o PSD de
São Brás de Alportel definiu a
área de educação como um
eixo estratégico de elevada
importância para o futuro de
São Brás de Alportel. 
 Rui Silva, Presidente da
Comissão Política de Secção,
considera que «o investimento
na educação será um fator
diferenciador a médio/longo
prazo para o concelho. Investir
na educação é investir no
futuro de São Brás de Alportel».
 Durante os meses de maio e
junho, o PSD de São Brás de
Alportel realizou visitas a todas
as escolas do concelho, com  o
objetivo   de  conhecer   o    seu

funcionamento, os seus projetos
e as suas necessidades. Neste
sentido, reuniu igualmente com
a Associação de Pais e
Encarregados de Educação,
permitindo, desta forma, 
 conhecer outra visão sobre o
tema da educação.
 No seguimento das visitas e
reuniões realizadas, os
Vereadores Eleitos pelo
PSD/SBA, Bruno Sousa Costa e
Sílvia Revés, apresentaram em
Reunião de Câmara, no dia 5 de
julho de 2022, um relatório com
34 propostas de intervenção. O
mesmo foi aprovado por
unanimidade e reencaminhado
para análise do Agrupamento
Escolar. 
 Não se verificou a sua
implementação até à presente
data.

JUVENTUDE

Moção "Defender a Democracia é Combater a Corrupção" censura invasão à Ucrânia
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O Executivo Socialista, assim como os seus deputados da Assembleia Municipal,
não aceitam a redução do IMI no município de São Brás de Alportel

 Assiste-se, atualmente, a uma conjuntura
económica manifestamente inflacionista,
com particular impacto nos preços
energéticos que, por sua vez, afeta os custos
de produção e de transporte da generalidade
dos produtos. Para além disso, existe em
Portugal uma carga fiscal excessiva que, por
via dos impostos indiretos, está a asfixiar as
famílias portuguesas. Este contexto tem
impacto direto no rendimento disponível das
famílias e no seu poder de compra. 
 Em 2020, ano que por coincidência
antecedeu as últimas eleições, o executivo
socialista atendeu finalmente a uma
constante reivindicação do PSD de São Brás
de Alportel, reduzindo a taxa de IMI de 0,42%
para 0,41%. Ainda assim, o partido da
oposição considerou, na altura, que essa
redução poderia e deveria ter sido mais
generosa para os São-Brasenses.
 Continua-se a constatar que concelhos
limítrofes, como Faro e Tavira, apresentam
taxas de 0,35%, e Loulé de 0,30%, o que,
comparado à atual taxa de S. Brás de Alportel,
compromete a atratividade do concelho para
fixação de residência.

Concelhos
limítrofes, como

Faro e Tavira,
apresentam

taxas de 0,35%,
e Loulé de 0,30%

(...)

 O PSD/SBA relembra que este não é
um pormenor no bolso dos São-
Brasenses, dado que um imóvel de
valor patrimonial de 200.000,00€ em S.
Brás de Alportel está sujeito a um IMI
anual de 820,00€, enquanto em Loulé
paga 600,00€.
 É por isso incompreensível para o PSD
de São Brás de Alportel que o executivo
socialista não reconheça as crescentes 

dificuldades económicas dos
munícipes e não aceite a proposta dos
eleitos do PSD de reduzir a taxa de IMI
do Município de SBA para 0,4%,
perdendo assim a oportunidade de
contribuir para que os São-Brasenses
possam estar um pouco mais
desafogados financeiramente neste
atual panorama de incerteza.

www.facebook.com/PSDALGARVE

www.psd-algarve.com

ACOMPANHE A

DISTRITAL
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 São Brás de Alportel apresenta condições e
potencialidades para ser uma referência em
termos regionais e mesmo nacionais. Tem
gentes, tem sabores, tem saberes, tem
qualidade de vida e tem uma localização
geográfica central, próxima do litoral e das
mais importantes infraestruturas da região,
como são o aeroporto e a universidade, mas
suficientemente afastada para garantir a
qualidade de vida dos que lá residem.
 Contudo, segundo o PSD/SBA, quem gere os
destinos do concelho não tem conseguido
potenciar todas estas qualidades. A partir da
análise do Orçamento Municipal para 2023,
verifica-se, mais uma vez, que o executivo
socialista desperdiça a oportunidade de
apresentar uma estratégia eficaz de
investimento e de desenvolvimento. Uma
estratégia a longo prazo que possa conduzir o
concelho para maiores níveis de progresso
económico e social, mais emprego e melhores
oportunidades para os São-Brasenses. Uma
estratégia ponderada que: estimule e reforce
a atividade turística, através da qualificação e
potencialização dos recursos naturais
existentes no concelho; que promova a
fixação de população; que apoie o
desenvolvimento rural e inverta o progressivo
despovoamento a que temos assistido em
algumas zonas rurais; que incentive a
promoção cultural e a regeneração
urbanística; e que possa fazer face às diversas
carências a nível social.    
 Pelo contrário, o que nos apresentam é um
documento vazio de investimentos
estruturais, com uma clara afetação dos
recursos à gestão corrente, que ignora por
completo a necessidade do concelho em
tornar-se mais atrativo para o investimento
privado e sacrifica e compromete projetos
que satisfaçam as necessidades persistentes e
duradoras dos nossos munícipes.
 Neste orçamento são apresentadas 131
Grandes Prioridades do Executivo Municipal,
sendo que destas identificámos apenas 7
novidades:

Na Saúde, resposta à transferência de
competências e beneficiação do Centro
de Saúde de São Brás de Alportel, tendo
esta última sido proposta pelo PSD;
Na Educação, resposta à transferência
de competências; 
No Desporto, Recreio e Lazer, apoio na
cobertura do campo de ténis;
No Abastecimento de Águas e
Saneamento, reforço do Plano de
Eficiência Hídrica, tendo esta sido
também proposta pelo PSD em 2019;
No Turismo, Projeto do Centro de
Experimentação Artística da Cortiça e
da Pedra e Dinamização das Aldeias de
Portugal.
Quanto ao Desenvolvimento
Económico, uma área fundamental para
a dinamização económica e social do
concelho, não lhe foi dada mais atenção
do que uma mera reprodução de
propostas de orçamentos anteriores. E
ainda assim, apenas é referida como
prioridade algo tão vago e abstrato
como: “a aposta nas potencialidades do
território (…) mediante um conjunto de
incentivos ao empreendedorismo.”

 Em relação às restantes 124 propostas,
evidenciam-se como transcrições de
documentos anteriores. Verifica-se assim
que,     nada     de     concreto    e    relevante,

consta neste orçamento que
possibilite: potenciar a atividade
económica; reforçar a atratividade do
concelho em termos turísticos, de
modo a sustentar a oferta dos atuais e
futuros alojamentos e outras unidades
hoteleiras; apostar no emprego e
inovação através de, por exemplo, o
estabelecimento de parcerias; ou
atrair mais investimento e tornar mais
competitiva a economia local.
 O PSD/SBA refere que não pode,
contudo, deixar de se congratular por
assistir à inclusão de propostas
apresentadas pelo mesmo, como são:
a Beneficiação do Centro de Saúde,
proposta que defendem desde 2019,
argumentando que esta unidade
deveria ter mais valências para servir os
São Brasenses; ou a aposta na
Implementação de um Plano de
Eficiência Hídrica, também defendida
desde 2019 pelos eleitos do PSD,
quando apresentaram um “Plano
Detalhado de Eficiência Hídrica”,
estabelecendo, deste modo, como
prioridade do município a redução de
perdas de água nas suas
infraestruturas.

 Orçamento Municipal para
2023 ignora por completo a

necessidade do concelho em
tornar-se mais atrativo para o

investimento

ECONOMIA
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SIGA AS NOSSAS
REDES SOCIAIS

 No âmbito do Orçamento Municipal e
Grandes Opções do Plano para 2023, foi
solicitado aos Vereadores eleitos pelo PSD,
Bruno Sousa Costa e Sílvia Revés, que
apresentassem as suas propostas para o
documento. Apesar de não terem acesso
ao documento aquando solicitadas as suas
propostas, os Vereadores em regime de
não permanência, definiram um conjunto
de prioridades a ser concretizadas no ano
de 2023 pelo Município de São Brás de
Alportel.
 Entre o conjunto de propostas
apresentadas, destaca-se o “Plano Local
de Combate À Inflação”. Apresentado a 25
de outubro de 2022, em Reunião de
Câmara, o plano contempla 10 medidas de
apoio para combater as dificuldades das
famílias, tendo como principais focos o
sobre-endividamento, a habitação e a
alimentação. 
 Após ter sido aprovado, este plano, que
tem em consideração os problemas
diretamente relacionados com a subida
agravada de preços, integrará, em parte, o
Orçamento Municipal de 2023,
promovendo a estabilidade financeira e a
seguranças das famílias mais carenciadas. 

 1. Criação de um Gabinete de Apoio às
Famílias Sobre-endividadas.
 2. Criação de um Plano Municipal de
Emergência e Apoio Alimentar a famílias
carenciadas ou em risco, idosos ou outros,
devidamente identificados, garantido as
refeições diárias, nos estabelecimentos
escolares ou através de protocolo com a
Santa Casa da Misericórdia de São Brás de
Alportel.
 3. Reforçar as verbas do programa “Mão
Amiga” de forma a minimizar os efeitos da
escalada de preços, com apoio nos bens
de primeira necessidade, rendas e
despesas primárias.
 4. Isenção de uma renda dos imóveis
arrendados pelo Município, no mês de
janeiro de 2023.
 5. Congelamento das rendas de espaços
comerciais da Câmara Municipal de São
Brás de Alportel, no ano de 2023.

ECONOMIA

6. Revisão em baixa das Taxas Municipais
referentes a mercados (lugares e lojas),
atividades não sedentárias (feiras, venda
ambulante e prestação de serviços), assim
como a ocupação da via pública.
7. Criação de um apoio a estudantes
universitários deslocados, que beneficiem
de bolsa de estudo, num montante
máximo de 500 euros por ano.
Este apoio visa apoiar estudantes que
frequentem o Ensino Superior, em famílias
nas quais se verifique a quebra de
rendimentos, por forma a dar continuidade
aos seus estudos.
8. Implementar um programa de
“Qualificar para o mercado de trabalho”
para potenciar a inserção no mercado de
trabalho de desempregados, através de
ações de formação e cursos para aquisição
e desenvolvimento de competências
pessoais, sociais e profissionais, adaptado
às necessidades do concelho.
9.   Reduzir a tarifa de IMI para 0,4.
10. Reduzir o tarifário de abastecimento de
água social e para famílias numerosas,
atualmente igual ao tarifário normal.

www.facebook.com/PSDSAOBRASDEALPORTEL

www.instagram.com/psd_sao_bras_de_alportel/

www.facebook.com/jsdsba

www.instagram.com/jsdsba/

Bruno Sousa Costa e Sílvia Revés apresentaram um Plano Local de Combate à Inflação

As 10 medidas do 
Plano Local de

Combate à Inflação
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PSD/SBA reuniu com o Comandante do Posto Territorial de São Brás de Alportel

 Os Vereadores Eleitos pelo PSD visitaram
no passado dia 17 de janeiro de 2023, o
recém requalificado pavilhão desportivo
do Quartel dos Bombeiros da Associação
Humanitária de Bombeiros Voluntários de
São Brás de Alportel.
 Esta obra de requalificação, que consistiu
na substituição da cobertura do pavilhão,
veio proporcionar melhores condições de
eficiência energética e, deste modo,
melhorar a experiência de todos os
utilizadores que realizam atividades neste
espaço. 
 Com um investimento de cerca de 63 mil
euros, este equipamento histórico
contruído em 1985, vê-se agora mais
acolhedor e apto a acolher a comunidade
São-Brasense. 
 Este espaço, agora requalificado com o
apoio da Câmara Municipal e Junta de
Freguesia de São Brás de Alportel, servirá
melhor a corporação de bombeiros e
todos   os   que   o    utilizam,    através    da 

SEGURANÇA

 Assim sendo, o PSD de São Brás de
Alportel considerou a reunião com as
autoridades de segurança do concelho
profícua e esclarecedora, tendo sido
possível aferir que estão inteiradas da
realidade do município e tudo estão a
fazer para garantir a segurança de todos
os seus habitantes. 
 No entanto, continua-se a constatar que
seria benéfico para o concelho ter mais
efetivos para o Posto da GNR, para que o
patrulhamento de proximidade seja mais
regular junto das escolas, dos meios
urbanos e das populações mais isoladas,
que compõem grande parte do
concelho. 
 Neste seguimento, o PSD de São Brás de
Alportel irá continuar a efetuar todos os
esforços para reivindicar, junto das
autoridades competentes, mais efetivos
para o posto da GNR de São Brás de
Alportel.

 No domínio da segurança, O PSD de São
Brás de Alportel reuniu com o
Comandante do Posto Territorial de São
Brás de Alportel, no final do mês de
dezembro de 2022, com o propósito de
conhecer o trabalho que tem sido
efetuado e aferir o ponto de situação do
concelho em matéria de segurança.
 De modo geral, o concelho de São Brás
de Alportel é reputado por ser uma terra
pacífica e segura, assente num estilo de
vida calmo e despreocupado. No entanto,
nos últimos anos, tem vindo verificar-se
um aumento de pequenos e maiores
delitos, quebrando, deste modo, o
habitual clima tranquilo vivido no
concelho. Este crescente clima de
insegurança em São Brás de Alportel é
resultante de situações pontuais
relacionadas, nomeadamente, com
furtos e consumo e tráfico de
estupefacientes. 

substituição das telhas de fibrocimento,
que poderiam conter amianto, e a inclusão
de um sistema de iluminação mais
eficiente, económico e sustentável.
 Através da requalificação do pavilhão
desportivo, reitera-se a promoção e
potencialização da prática desportiva no
concelho. 
 Os eleitos do PSD/SBA saudam a direção
dos Bombeiros pela intervenção.

Investimento oferece enorme contribuição na melhoria da eficiência energética do espaço
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efetiva para um documento
estratégico de enorme importância
para o nosso concelho». 
 Até à presente data, a informação
obtida pelo PSD de São Brás de Alportel
sobre o processo foi apenas de carácter
generalista. apresentada em 4 sessões
de esclarecimento à população, que
não foram mais do que propaganda
política, onde foi anunciado “aos
quatro ventos”, que a revisão PDM
estaria concluída até ao final de 2022.
 Mais uma vez o prazo não foi
cumprido, como era de esperar.
Contudo, o governo tomou a decisão
de voltar a prorrogar o prazo de
conclusão dos processos de revisão em
curso, até 31 de dezembro de 2023. 

 Para o líder social-democrata, «o
planeamento estratégico não tem
sido claramente uma prioridade do
executivo socialista nos últimos 10
anos, faltando uma estratégia para o
concelho a médio e longo prazo, que
permita potenciar uma maior aposta
na competitividade, no
desenvolvimento económico, no
desporto, na educação, na saúde e
nas respostas sociais ao nível da 1.ª
infância e da 3.ª idade». 

 No dia 21 de novembro de 2021, os vereadores
do PSD de São Brás de Alportel presentes na
Reunião de Câmara, Sílvia Revés e Rui Silva,
apresentaram uma proposta de criação de
um grupo de trabalho de acompanhamento
do processo de revisão do PDM, que incluísse
um membro de cada partido político com
assento na Assembleia Municipal. 
 Dada a relevância do mesmo e a necessidade
de análise técnica aprofundada face às
comissões de acompanhamento previstas na
lei, o tema integrou a ordem de trabalhos da
Reunião de Câmara no dia 7 de dezembro de
2021, tendo a proposta sido aprovada por
unanimidade e remetida para a Assembleia
Municipal. Nesse seguimento, a proposta
integrou a ordem de trabalhos da Assembleia
Municipal do dia 22 de dezembro de 2021,
tendo a mesma sido igualmente aprovada
por unanimidade, e efetuada a respetiva
nomeação dos membros de cada partido
político a integrar o grupo de trabalho em
questão. 
 No entanto, mais de um ano após a
aprovação da proposta, ainda não foi
agendada qualquer reunião deste grupo de
trabalho, apesar da insistência dos
vereadores do PSD junto do executivo
socialista.
 O Presidente do PSD de São Brás de Alportel,
Rui Silva, considera que «esta situação
demonstra   que  o  executivo  socialista  não 

tem interesse em envolver outras forças
políticas no processo, embora essa tenha
sido a decisão aprovada em Assembleia
Municipal».  

 Rui Silva, refere ainda que «este grupo de
trabalho seria uma mais-valia ao nível da
transparência e participação pública em
processos de ordenamento do território,
permitindo que todas as forças políticas
eleitas democraticamente pelos São
Brasenses, pudessem contribuir de forma 

Grupo de trabalho de acompanhamento da revisão do PDM não reuniu desde a sua
aprovação há mais de um ano

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

Esta situação
demonstra que o

executivo socialista não
tem interesse em

envolver outras forças
políticas no processo,

embora essa tenha sido
a decisão aprovada em
Assembleia Municipal
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Intervenção da bancada do PSD na Assembleia Municipal de 25 de fevereiro de 2022

SOLIDARIEDADE COM A UCRÂNIA

 Viveu-se no dia 24 de fevereiro de 2022 um
dos dias mais negros da história recente da
Europa, uma flagrante e grosseira violação
do Direito Internacional e da integridade
territorial da Ucrânia. Qualquer esforço que
possa ser realizado em prol do povo
ucraniano é pouco - é mísero - para a
situação que estão a viver.
 A Federação Russa tem vindo a violar de
forma clara e continuada o Direito
Internacional, não só por desrespeitar o
princípio da não ingerência em Estados
terceiros, mas também através das invasões
realizadas na Geórgia em 2008, no território
ucraniano da Crimeia em 2014, e, mais
recentemente, com os ataques realizadas
nas frentes Norte, Leste e Sul da Ucrânia.
Estes ataques consubstanciam uma grave
violação do princípio da proibição do uso da
força, consagrado no artigo 2º, nº 4 da Carta
das Nações Unidas e mostram ainda uma
total desconsideração face às diversas
condenações realizadas pela Organização
das Nações Unidas.
 O mundo não pode compactuar com a
justificação russa dos ataques, que são
desproporcionais e incongruentes com o
suposto objetivo de proteger a população
russófona presente no leste da Ucrânia, que
na verdade, é apenas o ponto de partida
para um expansionismo russo, levado a cabo
pelo seu governante autocrata saudoso de 

um regime totalitário, configurando uma
ameaça à paz na Europa.
 A via diplomática deverá ser sempre o
principal meio de resolução de conflitos
internacionais por mais árduas que sejam
as negociações. No entanto, a esperança
numa uma solução diplomática perdeu
credibilidade após o ataque realizado pela
Federação Russa, precisamente à hora em
que reunia o Conselho de Segurança das
Nações Unidas. Quem irá sofrer com estas
pretensões bélicas será o povo ucraniano
e o povo russo que apenas querem viver
as suas vidas de uma forma próspera e
estável.

 A bancada do PSD quis assim demonstrar 
total solidariedade e apoio para com o 
 povo ucraniano e, principalmente, para
com toda a Comunidade ucraniana
residente em São Brás de Alportel.
 Por existir no concelho de São de Alportel
uma grande comunidade ucraniana, a
bancada do PSD, apelou à Câmara
Municipal para que esta crie condições
para que possa ser oferecido apoio
psicológico, por parte do Município, às
várias pessoas que integram esta
comunidade, onde se encontram crianças
em idade escolar com familiares a residir
na Ucrânia.

ASSISTA ÀS ASSEMBLEIAS ONLINE

Município de São Brás de Alportel
https://www.youtube.com/c/CMSãoBrásAlportelOficial

Na imagem, Sérgio Luz, apresentando a moção "Solidariedade para com o povo ucraniano", na assembleia municipal de 25 de fevereiro de 2022. 

O PSD fez apelo para que
se criassem condições de

providenciar ajuda
psicológica à comunidade

ucraniana
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A criação de um Serviço de apoio às
famílias ucranianas, com acesso a apoio
psicológico;
A criação de condições para receber os
refugiados dos familiares ucranianos
integrados na Comunidade São-
Brasenses;
Fomentar em parceria com as várias
instituições de solidariedade locais, a
recolha de bens de primeira
necessidade, para que possam ser
entregues diretamente às vítimas da
atual guerra na Ucrânia.

o PSD/SBA apresentou uma proposta no
âmbito da solidariedade e apoio para com a
população ucraniana, onde descreveu
medidas que visavam combater as
necessidades do povo ucraniano, tanto em
Portugal como na Ucrânia, nomeadamente: 

 Neste sentido, e em tom de reforço ao que
já se encontra implementado, vimos apelar
à Câmara Municipal que procure manter
estas medidas e apoios ativos, reforçando as
iniciativas de sensibilização para que esta
onda solidária não esmoreça. Estes apoios
são agora mais necessários que nunca, uma
vez que as necessidades são progressivas, e
cada vez maiores, com o agudizar da
Guerra.
 Devemos continuar a procurar fomentar
parcerias com as várias instituições de
solidariedade locais, continuar a recolha de
bens de primeira necessidade, e continuar a
desenvolver estratégias que possam
melhorar as condições de vida de quem
busca asilo no nosso concelho.
 Exortamos todos os partidos presentes
nesta Assembleia Municipal a assumir uma
posição igualmente clara, por forma a
podermos estar unidos na procura de uma
melhor resposta a esta crise humanitária
originada por esta ofensiva Russa sobre o
território Ucraniano que dura há um ano e
sem previsão de chegar ao seu término,
normalidade e à paz que este e todos os
povos merecem.

SOLIDARIEDADE COM A UCRÂNIA

 O elevado número de refugiados originou
uma crise humanitária que mereceu uma
resposta solidária de todas as democracias
do mundo.
 Portugal prontamente se mostrou
disponível para oferecer ajuda ao povo e
governo ucraniano, e desde então já
foram atribuídas mais de 58.000
proteções temporárias, segundo o Diário
de Notícias. Ao nível autárquico também
se fez sentir, por todo o País, a
solidariedade, com a promoção de
iniciativas e adopção de medidas que, por
muito pouco que aparentem ser quando
comparado com o sofrimento vivido por
quem chega, favorecem o amparo
necessário e refúgio digno que os
ucranianos merecem. Também em São
Brás de Alportel muitas iniciativas
surgiram, vindas da sociedade civil e das
nossas forças políticas, para providenciar
esse amparo a todos que procurassem
auxílio.
Há um ano, no dia 28 de fevereiro de 2022,

 Decorrido um ano após o seu início,
assinalado no passado dia 24 de Fevereiro,
a ofensiva militar lançada pela Rússia na
Ucrânia continua sem ter fim à vista.
Continua a ser irrefutável que esta
agressão por parte da Federação Russa,
agride sem piedade os valores da
democracia.
 A esperança mundial era que a via
diplomática se tornasse o principal meio
de resolução deste conflito, evitando as
contínuas mortes e crueldades que estão
associadas à guerra. Contudo, um ano
depois, essa hipótese não se veio a
confirmar, e continuamos a assistir
diariamente à perpetuação do sofrimento
desta população. 
 De acordo com os mais recentes dados
avançados pela ONU, esta crise de
refugiados é apontada como a pior na
Europa desde a Segunda Guerra Mundial,
sendo  que  até  ao  momento  mais  de  14
milhões de pessoas tiveram de fugir da
Ucrânia. 

Moção apresentada pelo PSD/SBA, na 1ª sessão ordinária da Assembleia Municipal de 2023

Na imagem, Gonçalo Mesquita, apresentando a moção "Um Ano Depois: Solidariedade e apoio ao Povo Ucraniano", na assembleia municipal de 28
de fevereiro de 2023. 
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  Para esta edição do Jornal tinha pensado em
escrever um artigo sobre a mobilidade em
Portugal e em como uma ferrovia
completamente esquecida obrigava um
residente de Vila Real de Santo António a
realizar um transbordo em Faro sempre que
quisesse deslocar-se para Lisboa, ou o
exemplo de um aluno algarvio estudante em
Beja que, optando por uma viagem de
comboio teria de realizar um percurso de
aproximadamente 5 horas, no qual viajaria
quase até Lisboa para depois “descer” a Sul
para o Baixo Alentejo. No entanto, estes
problemas parecem finalmente ter uma
(suposta) solução à vista com o Plano
Ferroviário Nacional. Segundo os documentos
apresentados no site www.pfn.gov.pt, este
Programa Setorial prevê a criação de uma
linha ferroviária que ligará Faro a Lisboa - com
paragens em Beja e Évora – e uma estimativa
de duas horas de viagem.
Independentemente da sua concretização,
este objetivo não blinda o PFN de eventuais
críticas, algumas de âmbito nacional, mas
também de âmbito regional, sendo que nos
focaremos nas últimas.
 A nível nacional é importante referir que
recentemente foi enviada à Assembleia da
República uma carta aberta assinada por
empresários, técnicos e académicos que não
só acusam este Plano de não cumprir com os
objetivos da UE, mas também de ser
desenhado para “proteger monopólios
ferroviários domésticos e […] condenar as
exportações portuguesas à dependência dos
centros logísticos que a Espanha tem criado”.
Efetivamente, a preocupação do atual
Governo com a Espanha não é novidade, dado
que recentemente o Primeiro-Ministro veio
congratular-se pelo “grande” acordo do
Corredor de Energia Verde, que praticamente
deixa de lado Portugal, fortalecendo as
posições de Espanha e França no cenário
europeu. Os especialistas acusam ainda o
Governo de ignorar os avanços alcançados no
âmbito do transporte ferroviário de
mercadorias. 
  A nível regional, para além do suprarreferido,
o PFN coloca como objetivo a criação de um
“tram-train” que servirá não só as cidades
litorais da região algarvia, como fará a ligação
da estação Loulé-Quarteira ao centro de
Loulé. Está também prevista a construção de
um metro de superfície a ser financiado pelo 

Programa Portugal 2030 que conectará
algumas cidades do Algarve. 
 Lanço agora o desafio ao leitor de tentar
adivinhar o que ambos os projetos (PFN e o
Metro de Superfície) têm em comum. A
resposta é: a manutenção do
esquecimento dos concelhos algarvios do
interior, que ficam cada vez mais desertos
e têm o azar de não ser os destinos
escolhidos dos nossos governantes para
passar férias durante os meses de junho a
agosto. É verdade que os autarcas destes
Municípios também têm a sua quota-parte
de culpa por não revelarem a sua
indignação pelo esquecimento dos
concelhos que governam, no entanto, um
Governo que se orgulha de ter um
Ministério da Coesão Territorial parece não
ter assim tanta preocupação quanto à
pasta. Pessoalmente, é incompreensível
planear uma ramificação para norte no
concelho de Loulé e em simultâneo ignorar
completamente os restantes concelhos de
Aljezur, Monchique, São Brás de Alportel e
Alcoutim, que não são, de todo, servidos
pela ferrovia. A escolha dos concelhos
servidos pelo “tram-train” é justificada por
serem “localidades de maior dinâmica
demográfica, económica e funcional”, ao
que pergunto: Será esquecendo os
concelhos que correm cada vez mais um
risco de desertificação e envelhecimento
demográfico que se combatem estes
problemas?

Posso ser acusado de ser um sonhador
por defender que quero uma região
onde os transportes públicos sirvam
verdadeiramente toda a população
algarvia. No entanto, acredito numa
região onde a população não seja
obrigada a utilizar o seu automóvel
próprio para chegar a qualquer ponto
do Algarve. Uma região em que os
jovens confiem numa rede de
transportes públicos eficiente que lhes
ofereça a confiança de poderem
estudar noutro concelho que não o da
sua residência, independentemente de
terem ou não carta de condução.
Sonho com uma região dinâmica, em
que a mobilidade não é um problema e
sim um motivo de orgulho. 
 Talvez tenha sido influenciado por
crescer num concelho em que vi um
êxodo jovem crescente e uma grande
dependência em relação aos
automóveis, derivada da falta de
mobilidade no Algarve. Certo é que
estes problemas são um verdadeiro
círculo vicioso e, independentemente
daquilo que sejam os meus sonhos
para a região, os mesmos estão
claramente longe de virem a ser
concretizados. 

OPINIÃO

"(...) um Governo que se orgulha de ter um Ministério da Coesão Territorial parece não ter
assim tanta preocupação quanto à pasta."
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orçamentos participativos do mandato
anterior.
 Para além do supra referido, o PSD de
São Brás de Alportel argumenta que «o
valor deste saldo de gerência vem
agora contrariar todos os argumentos
apresentados pelo Partido Socialista
para chumbar as muitas propostas
apresentadas pelo PSD,
nomeadamente recorrendo à retórica
da inexistência de verbas e da
superveniente impossibilidade de
concretizar investimento, quando
agora se constata que um registo de
superavit orçamental superior a 4
milhões de euros».
 Para os sociais-democratas, são
incompreensíveis as constantes
intransigências em aceder a propostas
como a descida do Imposto Municipal
sobre Imóveis (IMI) para 0,40%, ou o
Plano de Combate à Inflação.
Relativamente à descida da taxa do IMI,
o PSD/SBA refere ainda que o concelho
continua a ter uma taxa superior à de
todos os concelhos limítrofes, o que, no
seu parecer, é irrazoável, uma vez que a
medida teria um impacto de cerca de
45.000€/50.000€ de redução ao nível
da receita: «Um valor residual face ao
saldo de gerência registado, mas
significativo nos cofres dos São-
Brasenses.»

 No âmbito da 1º Sessão pública ordinária da
Assembleia Municipal de São Brás de Alportel,
a comissão política do PSD de São Brás de
Alportel emite agora um comunicado relativo
à 1º Revisão do Orçamento Municipal e 1ª
Alteração ao Mapa de Pessoal. Em causa está
o Saldo de Gerência inédito, que se apresenta
como o mais elevado de sempre no
Município.
 A proposta de 1.ª revisão orçamental resulta
da incorporação do saldo de gerência
transitado de 2022, assim como reforço de
alguns financiamentos, para prevenir
situações imprevistas, e a abertura e
renomeação de algumas rúbricas. Com efeito,
recorrendo a globalidade do saldo de
gerência do ano anterior, a comparticipação
financeira proveniente do projecto co-
financiamento por fundos comunitários e o
aumento da receita do imposto municipal de
transmissões onerosas de imóveis (IMT),
apurou-se o reforço ao orçamento inicial no
valor de 5.210.557,78€.

 Segundo o PSD de S. Brás de Alportel, o
maior saldo de gerência registado até hoje
dá fundamento aos alertas que a oposição
tem emanado, nomeadamente quanto à
incapacidade e pouca ambição do
executivo socialista, afetando a maioria dos
recursos à gestão corrente e de curto prazo,
menosprezando a necessidade de uma
planificação estratégica para o futuro.
 Na sua declaração e voto, os eleitos pelo
PSD/SBA referem: «De facto, ter superavit
é óbvia e naturalmente melhor do que ter
deficit, muito mal estaríamos se, para
além da quase inexistência de
investimento, registássemos saldos
negativos», considerando que o nível de
exigência da autarquia podia, e devia, ser
maior.
 São ainda apresentados alguns dos
projetos esquecidos no orçamento de 2022,
uma vez que estavam previstos mas não
foram concretizados, entre eles:
requalificação do Antigo Lagar de Azeite; o
Quarteirão 4 Olhos; o Parque Aventura da
Fonte Férrea; a Barragem Monte da Ribeira;
o Miradouro do Depósito da Água; a nova
Sala Polivalente e Salas de Pré-Escolar
junto às Escola das “Joaninhas” assim como
a ampliação de vagas em creches; o Centro
de Recolha Oficial de Animais; o
Saneamento Básico na Mesquita,
Almargens e a conclusão da rede dos
Machados; a requalificação da rede
abastecimento  de  água; ou  ainda  os  dois 

Saldo de Gerência inédito, que se apresenta como o mais elevado de sempre no Município

ATUALIDADE

O valor deste Saldo
de Gerência vem
agora contrariar

todos os argumentos
apresentados pelo
Partido Socialista
para chumbar as
muitas propostas

apresentadas pelo
PSD/SBA

O maior saldo de gerência
registado até hoje dá

fundamento aos alertas
que a oposição tem

emanado
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ATUALIDADE

 No passado dia 6 de janeiro, inaugurou-se
uma obra no sítio dos Parises, denominada
“Casa da Serra”, casa que acrescenta valor ao
nosso património serrano, património este
que, apesar do seu inequívoco valor cultural e
natural, tende a ficar esquecido, verificando-
se cada vez menos moradores.
 Esta nova atração turística do nosso
concelho, com um investimento aprovado
pelo PADRE - Plano de Ação de
Desenvolvimento de Recursos Endógenos -
de 80.000€, sugere uma lufada de ar fresco
para a população desta localidade. Com o
objetivo de estimular o turismo neste
território serrano e valorizar o nosso
património natural, esta “Casa da Serra”, com
pouco mais de 60m2 e concluída há cerca de
3 anos, abre agora portas e propõe-se dar a
conhecer as gentes serranas e as suas
tradições milenares.
Sendo louvável este projeto, e de enorme
valor para a conservação do nosso património
cultural, acaba por, em modos práticos, estar
incompleto. Aliado a muitas lacunas da nossa
zona serrana, temos como bastante deficitária
a acessibilidade, uma vez que quando
partimos do centro da nossa vila, existe
apenas um acesso pavimentado à serra,
acesso esse que cada vez menos se
assemelha com o seu adjetivo, pouco
acessível para as populações do Javali,
Parises e Cabeça do Velho. 
 A população serrana, já por várias vezes se
queixou das faltas de condições do
pavimento, continua sem ter uma solução
para os seus problemas: uma estrada que já
por  si é  perigosa,  ainda  mais  se  torna  com
toda a manutenção que lhe é devida, mas
nunca concretizada.  Se não damos respostas
aos       nossos        munícipes,       os      poucos 

projetos de valorização do património
são financiados pelo Estado, ou pela
União Europeia. É de valorizar a
procura destes fundos, no entanto,
muitos problemas acabam ignorados,
ano após ano, por falta de
cabimentação camarária. 
 Temos de começar a dar respostas aos
problemas das gentes que cá vivem,
cumprir as promessas, que parecem
levadas pelos ventos da serra, e
contribuir para as reais necessidades
das pessoas, só assim conseguiremos
verdadeiramente atrair mais pessoas
para a nossa serra.

que ainda habitam as nossas aldeias
serranas, será que as vamos dar aos
supostos turistas aos quais desafiamos a
percorrer essa mesma estrada, mas sem o
conhecimento dos habitantes?  
 A resposta parece óbvia, e não tardarão a
chegar promessas de que este assunto será
resolvido, contudo, essas promessas que
desde 2017 (pelo menos) aparecem nos
programas eleitorais do executivo
socialista, têm de ser concretizadas antes
que as pretensões de mais movimento
turístico para a nossa serra se realizem.
 É  de  conhecimento  geral,  os  fundos  são
escassos e temos um Município que se
encontra   de   “mão estendida”   sempre   à
espera    desses    apoios.  Maior   parte   dos 
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equaciona todas as propostas,
iniciativas e projetos apresentados
nessa moção. A leitura literal e
apressada de todas as propostas
traduziu-se em intransigência e
arrogância, em detrimento de um
trabalho em conjunto com a oposição
para benefício da nossa comunidade. 
 O PSD, enquanto oposição, é
responsável por apresentar propostas
que continuem a contribuir para o
crescimento e destaque positivo do
nosso concelho. Posto isto, e após 3
anos, a nossa autarquia é finalmente
distinguida com este meritório prémio,
o que não representa uma conclusão
do trabalho, pois acreditamos que
ainda há muito por fazer, não só na área
da ação social, como em todas as
outras. Esse trabalho, para ser bem-
sucedido, carece do nosso olhar
atento, das nossas propostas e,
sobretudo, da cooperação entre
partidos, uma vez que o que está em
causa não é um partido, nem uma
ideologia: o que está em causa, e que
será sempre a nossa prioridade, é o
bem-estar da comunidade São-
Brasense.

 No fim do ano de 2022 a nossa autarquia foi
distinguida, pela primeira vez, com o selo de
“Autarquia + Familiarmente Responsável”.
Este selo, que existe desde 2009, visa a
destacar as autarquias que adotam políticas
eficazes de apoio e assistências às famílias,
reconhecendo as medidas, projetos e
iniciativas implementadas neste sentido.
 No seguimento desta notícia, o PSD de São
Brás de Alportel achou pertinente evocar
uma notícia de 2019, no Jornal local "O
Sambrasense", intitulada: «PS chumba
propostas do PSD para incrementar
medidas a favor das famílias São-
Brasenses». 
 A moção, de cariz construtivo, apresentada
na 7ª Sessão Ordinária da Assembleia
Municipa, em 2019, tinha como objetivo
empreender uma série de medidas    e
 iniciativas    que,    de    forma       conciliável
com as que já se encontravam em vigor,
preenchessem os critérios para atribuição
deste selo, visando um melhor
enquadramento do município enquanto
“Autarquia Familiarmente Responsável”.

 A proposta acabou por ser chumbada,
para surpresa do PSD, com os votos contra
do PS e CDU. 
 Uma Moção que propunha a adoção de
medidas familiarmente responsáveis, um
chumbo que mostrou que PS na
Assembleia Municipal não consegue
distinguir "polítiquice" do que é favorável
para a população São-Brasense.
 Ao ler a sua declaração de voto, o Partido
Socialista fez denotar urgência em
descredibilizar as propostas do PSD,
replicando respostas contraditórias como:
«(…) parece desconhecer as competências
de uma autarquia, quando por exemplo se
fala em redução de custos de energia (…)».
Consideramos a resposta um paradoxo já
que, anteriormente, assistimos a iniciativas
por parte da autarquia, como foi o caso da
“Fatura Amiga” em parceria com a DECO,
onde, de facto, o objetivo era ajudar os
munícipes na redução dos valores
energéticos através de uma formação.
Afirmaram que não tinham poder nem
competência na área da energia, quando
ao mesmo tempo apresentaram no
passado projetos que ajudam o munícipe 
neste      sentido,      isso     sim,
descredibiliza a autarquia. Outro exemplo
será o da proposta  VII da moção PSD 
 referente ao Centro Local de Apoio ao
Imigrante. Como a bancada do PS referiu
na sua declaração de voto em 2019, já
existe,  é      verdade,      porém,      este 
 não 

3 anos após rejeição de moção do PSD/SBA a favor das famílias, autarquia recebe o selo

ATUALIDADE

PSD/SBA congratula-se
por finalmente a

Autarquia de São Brás
de Alportel ter sido

distinguida com o selo
“Autarquia +

Familiarmente
Responsável”, 3 anos

após os eleitos PS terem
chumbado a Moção do

PSD na Assembleia
Municipal.

Uma Moção que propunha
a adoção de medidas

familiarmente responsáveis
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AO SUL DE PORTUGAL

Entre o aroma e a diversidade
das flores campestres,
desde o rosmaninho, às estevas, 
às urzes dos montes e, outras ... 
nenhuma coloração e ou espécie 
a Natureza esqueceu de nascer 
nos seus muitos campos em derredor.

E a visão concreta do manto oceânico 
torna-se possível admirar, 
tanto p'los seus naturais
como pelos que a visitam,
em pontos deveras cruciais
Ao Sul de Portugal.

Abençoada pela lenda das amendoeiras-em-flor
fica esta maravilhosa Vila de São Brás de Alportel,
tão cantada em versos, em estrofes, em quadras,
e em poemas, já, em hinos eternizados.

Quem ainda, não ouviu falar desta "preciosidade"
 situada entre o barrocal e o mar!?
No coração dos seus Sambrasenses 
corre uma energia ímpar, 
uma energia de um amor puro pelo seu torrão natal.
Viver aqui é ter a oportunidade
de melhor conhecer o Mundo
no contacto com as estórias de suas gentes
e no desenvolvimento local a todos os níveis

Oh, São Brás de Alportel, sois a mais bela
entre as mais admiráveis Vilas de Portugal!

POESIA A FECHAR

 No passado dia 18 de fevereiro de
2023 decorreu, na sede do PSD/SBA,
o ato eleitoral para eleger a nova
Comissão Política Concelhia e Mesa
do Plenário da Juventude Social
Democrata de São Brás de Alportel,
bem como os delegados ao VI
Congresso Distrital da JSD/Algarve, a
realizar no dia 18 de março. 
 Sérgio Luz, reeleito Presidente da
Comissão Política, refere que «Este
será um mandato de continuação
face ao mandato anterior, cuja
interrupção foi imposta pelas
alterações estatutárias da
Juventude Social Democrata a nível
nacional», ao que acrescentou
«Planeamos retomar iniciativas que
estavam suspensas, mas estamos
também entusiasmados com a
criação de novos projetos».  A
composição da equipa sofreu
também alterações, sendo agora
Sérgio Luz acompanhado por Luís
Santos na Vice-Presidência da
Concelhia, Jéssica Ventosa dos Anjos
enquanto Secretária-Geral e Duarte
Amaro como Presidente da Mesa do
Plenário Concelhio. Na Mesa do
Plenário Concelhio surge ainda um
novo nome, Diogo Cruz, que
assumirá as funções de Secretário.
Quanto à nova composição da
concelhia, o recém-eleito Presidente
da CPC considerou que «A
interrupção  do  mandato  permitiu, 

pequenas, mas importantes,
alterações na equipa, uma vez que
enquanto jovens maioritariamente
universitários ou em início de
carreira, a disponibilidade dos
militantes, naturalmente, varia ao
longo do decurso do tempo».
 Na qualidade de delegados ao VI
Congresso Distrital foram ainda
eleitos Jéssica Anjos e Luís Santos
enquanto delegados efetivos,
seguindo-se Guilherme Amaro e
Diogo Cruz enquanto delegados
suplentes, garantindo que a
Concelhia de São Brás de Alportel se
pronunciará na escolha da próxima
Comissão Política Distrital da
JSD/Algarve e votará nas moções
apresentadas ao Congresso.
 Após as eleições houve ainda tempo
para reunir com a Candidatura
“Agora Nós” à Comissão Política
Distrital, encabeçada por Artur
Gomes, onde os militantes são-
brasenses apresentaram as suas
preocupações e deram os seus
contributos para a Moção de
Estratégia Global da referida
candidatura. 
 No final da reunião, a JSD/SBA
acompanhou os dois representantes
da lista candidata a pontos de
referência do concelho, onde se
discutiram as idiossincrasias do
território, bem como os desafios que
o concelho enfrenta atualmente. 
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